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Resumo 

O presente relatório tem o objetivo de dar a conhecer todos os passos na abordagem 

de um paciente traumatizado, desde o momento que ele chega à clínica, até à sua saída. 

O papel do Enfermeiro Veterinário nestas situações é auxiliar o Médico Veterinário 

durante todo o processo, incluindo a contenção do animal para a realização dos exames 

complementares de diagnóstico, preparação da sala de cirurgia, preparação e 

monitorização do animal e cuidados pré e pós-cirúrgicos. 

Em todas as clínicas é essencial a presença de um Enfermeiro Veterinário que saiba 

desempenhar todas as funções que lhe são atribuídas, para um funcionamento 

organizado e eficiente de uma clínica ou hospital veterinário. 
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Abstract 

The presente report has the objective to make known all the steps in approaching a 

traumatizes patient, from the moment he arrives at the clinic until he leave. 

The role of the Veterinary nurse in these situations is to assist the Veterinarian 

during the entire process, including animal restraint to the realization of 

complementary exams, surgery room preparation, preparation and monitoring of the 

animal and pre and postoperative care. 

In every clinic is essential the presence of a Veterinary Nurse that can perform all 

the functions assigned to it, for an organized and eficiente operation of a clinic or 

hospital. 
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